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5. Paülo
Passa-sc, no dia 25, o an- 

niversario da fundação da ci­
dade de S. Paulo, pelos pio­
neiros da civilização do No- 
vo-Mundo.

E’ grato recordar esse íac- 
to, mas ninguém poderá faze- 
lo, sem encontrar-se logo com 
os treze humildes religiosos 
que, partindo de S. Vicente, 
impávidos galgaram a altero- 
sa e escarpada serra donde 
se enxerga o mar (Parana- 
piacaba) em demanda dos 
campos de Piratininga, afim 
de iniciarem a humanitaria 
obra de civilizar os brasis. 
Não tinham em vista, com 
semelhante rasgo de ousadia, 
os lucros desmarcados, aufe­
ridos pelos escravisadores de 
selvagens, nem era a insana 
e violenta cupidez do our ,̂ 
arrancado febrilmente das en­
tranhas da terra, que lhes da­
va esse arrojo, mais temerá­
rio e mais sublime que o dos 
bandeirantes; estimulava-os, 
ao contrario, o amor de Deus 
e do proximo, que a unica 
ambição que nutriam, era a 
da conquista de almas para 
o ceu e de cidadãos para a 
sociedade que iam criar.

E esses treze destemidos 
vi^jores, pouco tempo depois 
de haverem deixado S. Vi­
cente, lançavam os funda­
mentos da grande cidade do 
futuro. No cimo da risonha 
collina, innundada pela luz 
dourada do sol americano e 
na ponta saliente da escarpa 
que dominava a planicie de 
Piratininga, levantou-se em 
1553, o "marco da civiliza­
ção”.

A grandeza de S. Paulo, 
este importante e colossal 
progresso que causa espanto 
e admiração a quantos pal­
milham a terra paulista, es­
tava pois toda em gerinen 
naquella casinha, coberta de 
palha e cujas paredes eram 
de barro, dentro da qual foi 
celebrado o sacrifício divino, 
na manhã de 25 de Janeiro 
de 1554. E como a Igreja 
Catholi^ nesse dia, comme- 
mora a conversão de S. Pau­
lo, foi este o nome e o pa­
trono que tomou a nascente 
povoação. De corno os fun­
dadores imploraram as bên­
çãos e protecção do Apos- 
tolo das Gentes, para a em­
presa apenas encetada, dão- 
nos noticias as cartas do 
padre Joseph, e de que real­
mente foram as supplicas at- 
tendidas, mostra o rapido 
desenvolvimento do povoado 
que em seis annos conquis­
tava já os foros de villa.

De facto, dias depois, ao 
pé do primeiro templo pau­
lista erguia-se mais urr̂ a casa, 
rústica e pobre tambem, mas 
já de proporções mais avan- 
tajadas, pois deveria servir, 
conforme escreveu o venerá­
vel Anchieta, de residencia 
aos religiosos e teria no mes­
mo compartimento a cozinha, 
o dormitorio, a enfermaria e 
a escola! A escola! A esco­

la sim, por que a civilização 
christã propagada pela Igreja,  ̂
é toda de amor e de lu 
concerto harmonico e caroa- 
vel que inclina os corações 
para o bem, en^imvendo-os 
no amor quç^alva, e nor­
teia as intelligencias para a 
verdadf, illuminando-as com 
a luz suavíssima e vivificado- 
ra da instrucção.

A cidade de S. Paulo es­
tava fundada; os obreiros do 
progresso, multiplicavam - se 
transformados, uns em car­
pinteiros, outros em pedreiros, 
a serviço da população que 
augmentava notavelmente, a- 
brindo em pujante florescência 
e atando em primores de união, 
Guayanases, Tupiniquins, Ca- 
rijSs^ outros, naturaes adver­
sários nestas regiões.

Na vertente do Anhanga- 
bahu, sobranceiro ao valle do 
Tieté, enfileiravam-se as ca­
banas da tribu de Tebiryçá; 
na vertente do Tamanduatehy, 
dominando a extensa planicie 
e protegendo a população de 
possíveis sorpresas pelas ban­
das de S. André da Borda 
do Campo, que foi mais tarde 
arrasada por ordem de Mem 
de Sá, alinhavam-se as mo­
radas da gente de Caiuby. A 
igreja de que falamos e a ca­
sa dos jesuitas, occupavam o 
logar onde hoje se acham a 
Secretaria da Justiça e o Pa- 
lacio do Governo; Tebiryçá 
e os seus ficavam em toda a 
extensão que vae da igreja de 
S? «Bento á rua do mesmo 
nome (primitivamente chama­
da—-Martim Affonso— nome 
que tomoli o cacique Tebi- 
ryçá* quando se baptizou); e 
a gente de Caiuby se estabe­
lecera para os lados que«de- 
pois tomou o nome de Ta- 
batinguera; essa foi a área 
fio S. Paul# primitivo. •
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ecordando esses factos, 
fnbora mui summariamente, 

justo é que recordemos o no­
me do fundador da t»pulenta 
metropole, orgulho do povo 
paulista, prestando-lhe a ho­
menagem a que tem direito. 
O nome de José de Anchie­
ta não se pode separar do de 
S. Paulo, e se no Brasil, por 
toda a parte se descobrem 
as pegadas dos Jesuitas, na
obra civilizadora, de modo#
particular se destacam lumi­
nosamente, neste torrão aben­
çoado.

J. L . Pinheiro.*

Fados senis
e nada mais

Muito grato me confesso 
ao sr. Saiv pelas gentilezas 
com que, na sua requintada 
generosidade, se dignou cu- 
mular-me em seu artigo.

Não mereço tanto e se a 
minha amizade e admiração 
pelo sr.Saw tiverem algum 
dia a mesma retribuição, por 
muito bem pago e recom­
pensado me considerarei.

E  sendo-me impossivel ir 
á sua casa dar-lhe um aper­
to de mão, quero enviar 
nestas linhas o meu mui sin­
cero — muito obrigado.

Não sou um homem pje- 
sumpçoso e porisso estaria 
disposto a dar mão á p a l­
matória sobre o ponto em 
que affirmei ser Henrique 
\*IH o fundador do angli- 
canismo, se não pudesse fa­
zer as citações abaixo e para 
as quaes peço a indulgência 
do sr. Saw.

I
Anglimn ismo— religião o f- 

íjcial da Inglaterra. O An- 
ghcanismo data do reinado 
de Henrique V III , que rom­
peu com o Papa, por não 
ter este acquiescido na an- 
jiulação do seu casamento 
com Catharina de Aragão. 
— (Larousse).

I I
Henrique V III, segundo



m u n i c í p i o  d e  i t u

Gymnasio N. S. do Carmo

Acham-se abertas as míftriculas deste no­
vo estabelecimento de instrucção primaria e 
secundaria, que funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Qarmo.

José L. Pinheiro—Director.

2

rei da a n is t ia  dos Tudors. 
apaixonado por Anna Bo- 
lena, pediu av papa a dis­
solução do sewLcasamento 
,com Catharina o e^ rag ão , 
e como não consei\isse o 
seu desejo, tez pronunciar 
o seu divorcio pelo parla­
mento. Excomungado, pn^ 
clamou-se chefe da Igrej^  
Anglicana (1534), supprimiu 
as ordens monasticas e con­
fiscou os bens dos Conven­
tos. (Joaquim Maria de L a ­
cerda— Compêndio de His­
toria Universal.)

I I I
Ao começo, Henrique V III  

manifestou-se catolico fervo­
roso; mas como o papa se 
negasse a pronunciar o seu 
divorcio com Catharina de 
Aragão, sua primeira mulher 
(teve seis, e diz-se que foi 
êle o original do conto do 
Barba Azul) cortou as rela­
ções com Roma e declarou- 
se sumo pontífice da Igreja 
de Inglaterra. (Clemencia Ja- 
quinet — Historia Universal 
— Trad. de Emilia de Araú­
jo Pereira).

I V
Henrique V III—Os ingle- 

zes tinham sempre mostra­
do para com a Santa Sé um 
certo espirito de obediencia; 
todavia a introducção do 
protestantismo na Inglater­
ra foi devida a um inciden­
te particular da vida do rei. 
Henrique V III, que estava 
casado ha 24 annos com 
Catharina de Aragão, pediu 
ao papa Clemente V II  que 
annulasse o casamento, sob 
o tardio pretexto de ser 
ainda parente de sua mu- 
llier num grao prohibido pe­
los cânones, mas na reali­
dade para casar com Anna 
Bolena, por quem estava a- 
paixonado. Como o pafjafse 
recusasse a isso, o rei fez-se 
proclamar pelo parlamento 
chefe supremo da Igreja de 
Inglaterra (1531) (1) e des- 
posou Anna Bolena, pre­
tendendo, porém, ficar or- 
thodoxo e continuando a 
perseguir os protestaiftek,

( i )  A d i f f e r e n ç a  cie d a t a s  e x i s ­
t e n t e  e n t r e  a  H i s t o r i a  d e  L a c e r ­
d a  e  a  d e  R a p o s o  c o r r e  p o r  c o n t a  
d o s  r e s p e c t i v o s  a u t o r e s .  N o t e i  e s t e  
d i f f e r e n ç a ,  m a s  n ã o  t e n h o  e l e m e n ­
t o s  p a r a  d iz e r  c o m  q u e m  e s t á  a 
v e r d a d e i r a  d a ta .  O  a b a l i s a d o  m e s ­
t r e  d r .  L e i t e  P in h e i r o  d ir á  s o b r e  o  
a s s u m p t o  a u l t im a  p a l a v r a .

cujas^outrinas não foram 
effeetivaíi^nte até então ad- 
mittidas# mK^digião offieial. 
(Raposo Botelno — Compên­
dio de Historia Un^ersal). 

V
Henrique V III—Pilho de 

Henrique V II, nascido em 
1491, rei da Inglaterra de 
1509 a 1547. Ganhou a ba­
talha de Guinegatte sobre 
os francezes (1513); pronun­
ciou-se a favor de Carlos V 
contra Francisco I, rompeu 
com a Igreja Catholica e 
fundou õ Anylicanismo. Ins­
truído, apreciador das artes, 
mas cruel e debochado, des- 
posou successivamente seis 
mulheres: Catharina de Ara­
gão, Anna Bolena, JcJanna 
Seymour, Anna de Cléves, 
Catharina Howard, Catha­
rina Parr, fazendo duas del- 
las morrer no cadafalso: An­
na Bolena e Catharina Ho­
ward. (Larousse).

:}»4: *
Como vê o sr. Saw, eu 

posso estar errado mas en­
contro-me ém boa compa­
nhia.

Reconhecendo, porém, que 
os meus conhecimentos so­
bre Historia Universal são 
parcos, direi mesmo, quasi 
nullos, venh£> appellar para 
o provecto professor dr. Jo ­
sé Leite Pinheiro, afim de 
que se digne s. s. esclarecer 
este assumpto, á luz viva e 
seintíllante «da critica his­
tórica.

Espero que não será feito 
em vão este meu appello.

E  com este appello. en­
cerro definitivamente as mi­
nhas considerações, em obe­
diência ás praxes estabele­
cidas na imprensa em geral.

Disse eu ao finalizar o 
meu artigo passado: Amigo Saw, se me permittit o tem­
po talvez. . .  te escreva no 
proximo numero.

O sr. Saw amavelmente 
me respondeu— Até breve,

sr. Robespierre, até que vos 
escreva com ...  tinta roxa. . .

Sei que o sr. Saw é um 
rapaz sisudo, incapaz de pi- 
lhériar ou gracejar com coi­
sas serias.

Por este motivo vejo-me 
impossibilitado de, retrucan­
do, concluir essa phrase po­
pular que, estou certo, iria 
offender a sua pudicicia.

Com mil desculpas, pre­
zado sr. Saiv, até . . . outra 
opportunidade.

Robespierrc

Ideas e factos coevos; 
factos e ideas senis;

CHÁOS DE ID EA S

Na Russia , nunca houve dis­
ciplina, muito inais em excesso; 
houve obediencia passiva, se r­
vilismo. %

Aquelles espíritos ásperos, 
g igantes  no corpo, ridículos 
pigm eus no espirito, supersti­
ciosos, revoltados, embruteci- 
dos, ja m a is  souberam  diffe- 
ren ça r  a força  da razão  e a 
força  bruta.

O animo de revolta , herva 
dam ninha, abundante, so b e ja  
no lar  daquelle povo passivo, 
teve sem pre em cada coração  
russo, um logar especial.

A noção de P atr ia ,  a mais 
rudim entar, mas como a teem 
os povos m odernam ente c iv i­
lizados, dignidade collectiva, 
dentro das fron te iras  daquella 
nação foi sem pre echo perdi­
do, longinquam ente soltado, 
balbuciado pela civilização que 
se não anim ava tran sp or as 
esteppes moscovitas, temendo 
o chuço ponteagudo do cosaco, 
semi-selvagem , indomável.

O russo é um revoltado, um 
rebehTe, um indisciplinado, em 
busca duma occasião.

P orque, em absoluto  havia  
Tolstoi de fug ir  a essa influen­
c ia ;  porque não havia  de ser, 
como bom russo de que se 
org u lh av a , uma partícula, um 
atomo, em tran sfo rm ação  len­
ta e crescente, mas sem p re um 
atomo desse todo d eso rg a n i­
zado— as evoluções m ais sim ­
ples não se completam dentro 
do cyclo duma ex istencia  —

soffrendo as m esm as con se­
qüências e no mesmo meio, de­
baixo  do m esm o céu, na m es­
ma sociedade, na R u ssia , co­
mo os demais, porque não se­
r ia  elle tam bem  um revoltado, 
com m anifestações nem sem ­
pre razoaveis,nem  sem pre tole­
ráveis, com m aiores razões?!...

P o r  acaso, não será  uma 
g ran d e v erd ad e : Uhomrne lui 
même, comme le reste de ses 
voisins, est ce que le sol le fait, 
como bem disse B o rd ie r  na 
”G eographie  Medicale” ?

Tolstoi foi incontestavelm en- 
te um homem superior, foi um 
oasis bemdito perdido num 
deslato immenso, f o i  t u d o  
quanto queiram  seus devotos, 
mas foi um homem de sua 
epocha, su je ito  ás m esm as vi- 
cissitudes, ás m esm as paixões, 
vencendo e vencido pelos m es­
mos obstáculos que os seus 
coevos.

Mas, abram os parenthesis .
E s to u  avançando muito, sem 

conhecer o terren o  e isso não 
é de tactica  militar, muito me­
nos exp erien cia  de quem v i­
gia horizontes.

A penna corria  velozmente, 
deslisava rapidam ente sobre 
o papel, movida pelos nervos 
obedientes a minha im ag in a­
ção menos fertil, rica, que vo- 
litava. E sq u e c ia  o perigo emi­
nente e descuidadosam ente a- 
vançava.

Sa ibam o s uma cousa.
E m  que accepção toma o sr. 

de Robespierre a p a lav ra  d i s ­
c i p l i n a ,  no mais r ig oroso  va­
lor do termo e de accordo com 
as suas ideas ?

A disciplina, parece-me, não 
tem padrão com m u m ; possue 
entretanto, muitíssimos e v a ­
riados prismas.

P rec iso  sa b e r  o vosso p a­
drão sr. de Robespierre. C a re ­
ço de luz e não de gym nas- 
tica, muito m ais exh au stiv a  
como seria  esta. É  preciso, 
c ircu m screvam os o terreno, li­
mitemos o campo de nossas 
conversações, en contrarem os 
breve a razão  e não h averá  
possivel sophisma, por mim 
ju lg ad o  o fraco  argifmento 
capcioso dos typos cavilosos, 
o toque de re t irada  dos que 
não levam  a m elhor 11a r e ­
frega.

A derro ta  é nobre  ás v ezes ;  
a retirada  com cheiro  de es­
tra tég ica  é ridicula, indigna 
de contendores para  os quaes 
a m orte é o louro que lhe 
concede a fatalidade.

A d erro ta  pela escassez, de­
ficiência  de fo rças  não me a- 
medronta, anima-me; pela im- 
previdencia, apavora-m e.
# D ifini a p a la v ra  disciplina; 
m ostrac  á luz coru scan te  de 
que se não pode desdizer ter- 
g iversam en te , a accepção em 
que a tom aes e com eçarem os 
a luta leal, que não leva v a n ­
tagem  o que m ais astúcia  tem, 
mas 0  que m elhor esgrim a.
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E sp e ro -v o s  e em quanto es­
pero : ”A disciplina é a chave 
p a ra  a resolução de todos os 
problem as religiosos, sociaes 
e mesmo m oraes’7 porque ter 
disciplina é ter vontade de 
cum prir a lei sensata , honesta, 
não hum ilhante p ara  quem 
tem brio, nem ditada pelos 

• (Tespotas de qualquer epoca;
ter disciplina é ainda que se 

i  supponha ou se ja  a lei vio­
lência organizada no dizer do 
Conde Tolstoi, não p ro cu rar 
destrui-la brutalm ente, e com 
ella a familia, a religião, a 
moral, destruir-se, m as pro­
cu rar  torna-la boa, adapta-la, 
transform a-la , muito mais v is­
to ser  verdade o que contra- 
dizendo-se disse T o lsto i :  que­
rer destruir a violência com 
a violência é querer extinguir 
o fogo com o fogo, innunrtyr 
uma região para dar sahida 
a um rio que transbordou, etc.

R esta-nos, defender Luthe- 
ro, despi-lo do m anto indisci­
plinado que o vestiram  num 
gesto inexplicável. Podem os 
fazedo agora ? Não, porque 
esse m anto como tudo na vi­
da varia  de cores mesmo pa­
ra  os que não são  daltonicos 
e a nós compete o serviço de 
occulista pelo menos em quan­
to se não nos declaram  cegos 
de v e z . . .

E  por isso, p a r e m o s . . .  por 
Tioje.

Saw.
S. P au lo ,—J a n e i r o — 1918.

N o tas
e N o t i c i a s

7.o  Regim ento de A rtilh a­
ria  Montada

Ao meio dia em ponto, se­
rá hoje inaugurado o quartel 
do 7.° Regimento de Arti­
lharia, estabelecido no antigo 
Collegio de S. Luis, sendo 
nesse acto hasteado solenne- 
mente o pavilhão brasileiro ao 
som (To hymno nacional, exe­
cutado pelas duas corpora­
ções musicaes desta cidade.

Saudando aos nobres de­
fensores desta grande Patria, 
agradecemos a gentileza do 
convite, esperando que o po­
vo levará o seu concurso a 
esse acontecimento como pro­
va de apoio ás resoluções to­
madas pelo Governo, em ves- 
peras do dia em que o — 
B ra s il esperará que cada um 
cumpra o seu dever. •

** *
R elatorio

Acha-se em nossas mãos, 
para ser impresso em nossas 
officinas graphicas, o relato­

rio da Prefeitura de Indaiatu- 
ba, relativo ao anno de 1917 a- 
presentado pelo sr. Major Al­
fredo de Camargo Fons^a, de­
dicado Prefeitodaquellacidade.

Expondo com lealdade e 
franqueza tudo quanto pensa 
em relação aos negocios pú­
blicos daquelle município,• o 
sr. Major Alfredo Fonseca 
publica minuciosos quadros
do movimento da Prefeitura. 

** *
C am ara Municipal

Realizou-se no dia 17 a 
eleição annual para o pre­
enchimento dos cargos da Ca­
mara com o seguinte defini­
tivo resultado: Presidente, dr. 
João Martins; Vice-Presiden­
te, Joaquim de Toledo Prado; 
Prefeito, dr. Graciano Geri- 
bello e Vice-Prefeito, Fran­
cisco Brenha Ribeiro.

O exmo. sr. dr. Silva Cas­
tro, tendo sido reeleito para 
o cargo de Presidente, decli­
nou dessa honra fazendo uma 
publica declaração da razão 
desse seu acto.

Falleciniento
Contando apenas 4 annos 

de idade, falleceu no dia 17 
do corrente a galante menina 
Conceição, filha do sr. Silva- 
no Machado de Campos, ge­
rente da Fabrica de S. Pedro.

Aos desolados paes, apre­
sentamos as nossas sinceras 
condolências. * **

Jo rn a l de T aqu aritin
F es te jo u , 110 dia 10 r e c o r ­

rente, o seu primeúfo anni- 
versario  o n o s s o ^ n e n t e  col- 
lega Jornal de^mquaritinga, 
passando desírTdia &n diante 
a #ser publicado duas vezes 
por se i ía n a ,

O nosso collega que em seus 
prim eiros dias teve que com ­
bater a situação dom inante de 
T aq u arit in g a , fe-lo nos moldes 
da im prensa que não explora  
a crendice popular, p ara  o b ­
ter  successo. F o i  leal e c a v a ­
lheiro para  com os seus ad­
versários.

Ao seu digno proprietário , 
o nosso amigo Silv ino Galvão, 
enviam os o mesmo effusivo 
shake-hands, d ese jan do  ao  co l­
lega vida prospera  e ionga, 
na asp era  luta da im prensa.

~ ~ T
! — Por decreto d^^Ió do
corrente foi nomeaa para re­
ger a escola feminina do bair­
ro dos Allemiíes, em Indaitu- 

! ba, a pc^ssora normalista 
secundjna d. Noemi Fonseca.

Externato fylodelo

Estão abertas as matrículas deste "E x ­
ternato” dirigido pelas professoras normalis- 
tas J e c ia  P in h e ir o  e M aria  F o n seca .

*  Rua da Palma 88 ou 102.

Comuiunicação
Do exm.° sr. Tenente Coro­

ei Commandante do 7.° Re­
gimento de Artilhari^ Mon­
tada, recebemos o communi- 
cado que adiante transcreve­
mos e que mui penhorado 
agradecemos.

« Itu, 18 de Janeiro 1918 
— O Commandante do 7.° 
Regimento de Artilharia Mon­
tada, ac Illmo. Sr. José Au­
gusto da Silva, Redacção do 
Município, nesta.— E com o 
maior prazer que venho com- 
municar-vos haver chegado 
hontem nesta cidade, com o 
7.° Regimento de Artilharia 
Montada, em organização, sqj? 
meu Commando, tendo aquar- 
telado no extincto Collegio 
São Luis, aonde me encon- 
trareis ao vosso inteiro dispor 
quer no publico serviço, quer 
no particular.

Saude e fraternidade—Ra- 
phael Clemente Telles Pires. 
— T. Cel. Com. -

Circo M artinelli
Mais um attrahente  espectá ­

culo d ará  ho je  a com panhia 
Martinelli, que possue no seu 
elenco artistas  de muito valor.

D ese jam o s que o Martinelli 
apanhe uma enchente á cu­
nha, pois que a sua com pa­
nhia tem trabalh os  que m ere­
cem ser  vistos.

Inspectoria Medico E scolar
Continuamos a publicação 

do Relatorio da Inspectoria 
Medico Escolar desta cidade, 
relativo ao anno de 1917.

Cumprindo á risca os seus 
deveres o sr. dr. Braz Bicudo 
pontualmente, em dois annos 
consecutivos, apresenta o seu 
relatorio. •

M u i tos assu mptos são expl a- 
nados nesse Relatorio e minu­
ciosa é a descripção do movi- 
mentodosserviçosdoseu cargo 

Funccionario exemplar, de­
dicado, activo, emprehendedor 
o sr. dr. Braz Bicuda fezjus 
á estima publica pelo muito 
que tem feito em prol da 
instrucção da sua terra.

A ssistência dentaria
O distincto e habilissimo 

cirurgião dentista sr. Aarão 
Silva, que novamente vem re­
sidir entre nós, offereceu os 
seus prestimos profissionaes 
á Assistência dentaria escolar 
que vae ser organizada pelo 
dr. Braz Bicudo nos Grupos 
Escolares desta cidade.

Louvando o Sr. Aarão Silva 
pelo seu bello gesto em prol 
da assistência dentaria, feli­
citamos o sr. dr. Braz Bicudo 
por ter conseguido mais esta 
excellente acquTsição.

Sabemos que outros dis- 
tinctos profissionaes vão tam­
bém offerecer os serviços.

*l*arabens, muitos parabéns 
pois.

** *
InstrA cção Publica

P*>r acto de 12docorren- 
fe foi removida para o Gru­
po Escolar da*Penha, S. Pau­
lo, a substituta effectiva do 
Grupo "Cesario Motta” d. 
Maria do Carmo Toledo A- 
ffiaral. • •

HOJE NO PARQUE 

O  Q0arco òe (Uupctag

Ed ita e» (le P r o c la m a s
D i s t r i c t o  d e  Pa/ e  m u n ic ip io  d a  

I t u ,  C o m a r c a  de N o s s a  S e n h o r a  d e  
C a n d t l a r i a .  N .«  4  F l s .  9 9  v.

B r a z  O r t iz ,  E s c r i v ã o  d e  P a z  e 
O íf ic ia l  d o  R e g i s t o  C iv i l  d o  d is ­
t r i c t o  d e  P a z  d o  m u n ic ip io  d e  I t u ,  
da c o m a r c a  d e  N o s s a  S e n h o r a  da  
C a n d e la r ia ,  d o  E s t a d o  d e  S .  P a i j o ,  
faz p u b l ic o  q u e  e x h i b i r a m  n e s te  
c a r t o r i o  o s  d o cu m e n te is  e x i g i d o s  
p ela  l e i , afim d e  se  c a s a r e m ,  J o ã o  
M ig u e l  L a b a k i ,  c o m  3 1  a n n o s  d e  
icj^de^ s o l te i r o ,  n e g o c ia n t e ,  n a tu r a l  
d a S y r i a ,  r e s id e n te  n e s ta  c i d a d e ,  
filho l e g i t im o  d e  M ig u e l  L a b a k i ,  
( fa l lec id o )  e cl. A n n a  L a b a k i ,  ( r e ­
s id e n te  na S y r i a ) ,  c o m  d. L u i s a  
M ig u e l  C u r y  (v iu v a )  c o m  3 1  a n n o s  
de  id a d e ,  n e g o c i a n t e ,  n a tu r a l  da  
S y r i a ,  r e s id e n te  n e s ta  c i d a d e ,  filha 
l e g i t i m a  d e  M ig u e l  J o s é  e  d .  F r a n -  
c i s c a  A b r a h ã o  J o s é .
• S e  a lg u e m  s o u b e r  d e  a l g u m  i m p e ­
d im e n to ,  d e v e  a c c u s a - l o  n o s  t e r m o s  
da lei e  p a r a  o s  f in s  d e  d ir e i to .

D i s t r i c t o  d e  I t u ,  7 d e  J a n e i r o  
de 1 9 1 8 .
 ̂ O  O ffic ia l  d o  R e g i s t r o  C iv i l  

B raz  O rtiz
O b s e r v a ç õ e s : — E l l a  v iu v a  d e  S a -  

Um P e d r o  C u r y ,  fa l lec id o  em  2 8 -  
8 - 1 9 1 2 ,  d e ix o u  f ilhos m e n o r e s  e  
tez in v e n ta r io  d o s  b e n s  d o  c a s a l .
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Relator'/] da Inspectoria Medico Escolar de rad<>» devia

Itu, relativo ao anno de 1917.

Exmo. Snr. Drancisco Brenha Ribeiro, m. d. Vice 
Prefeito Municipal Itu, em exercido.

( C o n t i n u a ç ã o )

Assistência dentaria :
E minha intenção in tal lar no anno proximo nos 

dois grupos escolares um gabinete dentário para trata­
mento das crianças pobres.

Espero que com este melhdtnmento muito lucrará 
a nossa população escolar.
Dispensário Medico: -

A exemplo do que se faz na Capital, ‘preteíído es­
tabelecer, annexo aos grupos escolares, um disj^nsano 
medico onde se possa executar pequenas operações como 
extirpação das amygdalas hypertrophiadas e applicar 
pequenos curativos como pulverisações etc.

11 P A R T E :

INSPECÇÃO ESCOLAR 
Obrigatoriedade do ensino prim ário :

Foi posta em inteira execução nesta cidade a lei n.° 
41 que estabeleceu a obrigatoriedade do ensino primário.

Era preciso proceder com prudência, tacteando o ter­
reno afim de evitar desgostos e aborrecimentos que só 
trazem antipatbia para a lei e para os seus executores.

Feito o recenseamento escolar das crianças de 6 a 
12 annos verificou-se existirem 1345 na cidade. O re­
censeamento effectuou-se do dia 16 ao dia 28 de Janeiro.

Em principios de Abril ao executar a lei verifiqhei 
acharem-se matriculadas nos Grupos escolares, Externato 
São José, Escolas isoladas do Matadouro, (masculina e 
mixta) e preliminar nocturna, 1110 crianças de 6 a 12 
annos. Faltavam, pois, a serem matriculadas 235. Feitas 
as intimações e encontradas todas as crianças verificou-se 
então que a lei era falha em muitos pontos. Crianças 
de menos de 12 annos allegavam saber ler e escrever, 
pois haviam freqüentado durante algum tempo o ter­
ceiro ou o quarto anno dos grupos ou um ou dois an­
nos de escola isolada.

Mas quer me parecer que o eSpirito da lei era que 
toda a criança entre 7 e 12 annos completasse o curso 
primário. Não basta que a criança saiba ler e escrever: 
é preciso que a criança saiba entender o que lê e o que 
escreve e isto só ella consegue completando o curso nas 
escolas primarias.

Outra falha da lei é a concessão feitp pelas leis do 
Estado ás crianças operarias de freqüentarem a escola 
preliminar nocturna. Penso que devia ser proliibida ter- 
minantemente a freqüenta nas escolas nocturnas das 
crianças de menos de 12 annos. A escola preliminar 
nocturna só devia receber crianças maiores de 12 annos 
e menores de 16. Outra falha é a ausência de dados 
certos sobre o nascimento das crianças acontecendo que 
muita criança menor de 12 annos, para se isentar da 
írequencia das escolas é dada como tendo mais itVvle 
pelos respectivos Paes ou tutores. Pretendi organizar 
um Registo Civil das crianças nascidas neste municipio 
a contar de 1900, mas esbarrei logo diante da mani­
festa má vontade do official do Registo Civil recusan- 
do-se a fornecer-me os dados pedidos. Apezar da ordem 
dada pelo Snr. Dr. Secretario da Justiça a ( esse respeito, 
as listas pedidas até boje não rr 9 foram entregues. Como 
sabe Y . Exa. apresentei o projecto abaixo transcripto á 
deliberação da Camara e que aguarda solução opportu- 
na, visando corrigir as talhas encontradas na lei. Pei^- 
so, porém, que esta lei para dar os resuitados espe-

ser votada pelo Congresso do Estado.
L E I  N.°

Que amplia a lei n.° 41, que estabeleceu a  obri­
gatoriedade do ensino primário no municipio.

/
Art. 1— E  obrigatória a frequencia de 

toda a criança de 7 a 12 annos nas esco­
las primarias deste municipio. *

Art. 2— Exceptuam-se dessa obrigato­
riedade as crianças que: a) possuirem cer­
tificado de haver completado o curso ras 
escolas primarias publicas ou particulares; 
b) provarem, mediante exame em qualquer 
dos Grupos Escolares e perante a autori­
dade escolar do municipio, possuir os co­
nhecimentos exigidos no curso preliminar.

Art. 3— As crianças matriculadas nas 
escolas primarias, quer publicas, quer par­
ticulares, só poderão ser eliminadas: a) 
quando por motjvo justo, allegado pelos 
paes ou responsáveis, necessitarem passar 
de um para outro estabelecimento; b) quan­
do forem despedidas por incorrigiveis, de­
vendo neste caso a Inspectoria Escolar 
providenciar junto a Delegacia de Policia 
para o seu internamento num dos Insti­
tutos Disciplinares do Estado; c) quando 
forem accommettidas de moléstia conta­
giosa ou repugnante, ou vierem a soffrer 
de incapacidade pbysica ou mental, pro­
vadas por attestado do Inspector Medic-o 
Escolar; d) quando se mudarem para ou­
tra localidade; e) quando fallecerem.

Arf. 4— Ficam abolidas as eliminações 
por faltas, devendo em taes casos ser im* 
postas aos responsáveis pela educação da 
criança as multas constantes da lei n.° 41, 
de 15a de Abril de 1916.

Art. 5 —As multas estatuidas na pre­
sente lei e na lei n.° 41 serão convertidas 
em prisão de 2 a 4 dias, se os infractores, 
dentro do prazo de 24 horas, não depo­
sitarem a respectiva importância na Col- 
lectoria Municipal.

Art. 6 —Nenhuma criança menor de 
12 annos poderá ser admittida em esta­
belecimentos commerciaes ou industriaes, 
empregar-se em casas particulares ou exer­
cer profissão ambulante sem licença espe­
cial da autoridade escolar do municipio.

§ unico: aos infractores deste artigo 
será imposta a multa de 10$ a 20$, du­
plicada na reincidência.

Art. 7— Poderão ser matriculadas nas 
escolas primarias do municipio as crianças 
de 6 annos completos que apresentarem 
bastante desenvolvimento pbysico e cujos 
paes o permittirem ou desejarem.

§ unico: para a execução deste artigo 
será levantada uma estatistica, em sepa­
rado, dessas crianças.

Art. 8 —-As escolas primarias parti­
culares serão inscriptas na Camara Muni­
cipal, conforme determina o artigo 583, 
§ 2, da Consolidação das Leis do Ensino 
e deverão realizar os exames finaes dos 
seus alumnos com a assistência do Ins­
pector Escolar e em dias por este previa­
mente determinados.

§ unico: aos infractores deste artigo
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será applicada a multa de 10$ a 50$000.
Art. 9—Revogam-se as disposições em 

contrario.
Escolas Isoladas de Bairro, estaãuaes :

As escolas de bairro estaduaes continuaram ^ não 
dar todos os resultados que dellas se devia esperar. Faço 
minhas as palavras contidas no relatorio deste anno do 
Dr. Secretario do Interior.

bairro e o Grupo escolar concorre para a poues 
bilidade e estimulo dos professores.

Sou dos que pensam que no inicio todo ^p rofesor 
devia ganhar 180$ ou 200$ sendo-lhe augpentada pro­
porcionalmente uns tantos por cento u jfa  cada 5 an- 
nos de serviço effectivo.

Os logares de adjuntos de gru\JTescolar deviam ser 
preehenchidos mediante concurso^uentre os professores 

’ ’ O ensino primário continua a ser que tivessem exercicio effectivo/iaas escolas ruraes ou 
ministrado no Estado pelos grupos es<?o- em outras por mais de 4 annoarO accesso a estes logares 
lares e escolas isoladas. | devia constituir um premio professores mais capazes

Se os primeiros institutos tem pros-! despertando assim a m b iç ^ r  perfeitamente justificáveis, 
perado e produzido bons resultados outro i A Consolidação p m )ía  ser .revista afim de «se aca- 
tanto não acontece aos segundos, que, saí-j bar com as incongruo^fias nella contidas, verbi grafia: 
vo raras excepções, pouco têm contribuído a lei estadual o b rio ^ í frequencia nas escolas primarias
para a disseminação do ensino. Não é que 
as escolas isoladas sejam inúteis e mere­
çam supressão; pelo contrario, é preciso 
ampara-las e dar-lhes elementos de vida, 
principalmente porque são indispensáveis 
nas zonas guraes e nas localidades que não J

das crianças d (^ ^ a  12 annos,: mas uma vez a mesma 
matriculada ^fnde »er eliminada por 60 faltas. Outra: 
Qmal a razão porque só depois'de lõ  dias de faltus con­
secutivas é que os professores são obrigados a proceder 
contra a ausência das crianças nas escolas ?

Mais racional seria que depois de 2 ou 3 dias de
possuem população sufficiente para o func- ausência da criança fossem os professores obrigados a
cionamento de grupo escolar”

Baseado nas ideas expendidas pelo Dr. Secretario 
do Interior o Congresso votou uma lei reformando a 
Instrucção Publica, procurando remediar em parte as 
falhas existentes.

Penso, porém, que a primeira condição de uma boa 
reforma é a independencia do professor 110 tocante á 
casa das escolas ruraes. Para isto é preciso que o Go­
verno tenha direito de desapropriação de uma parte do 
terreno conveniente á localisação da escola e construa 
a casa para a mesma,

O professor publico não pode ficar na dependencia 
da boa ou má vontade do proprietário da Fazenda onde 
se acha a escola. Assim se evitariam attritos desagra- 
daveis que só servem para prejudicar o bom funccio- 
namento das escolas.

O anno lectivo das escolas isMadas de bairro nas 
propriedades cafeeiras não pode ser o mesmo que nas 
escolas de séde e outros logares. Geralmente nas fazen­
das cafeeiras a colheita termina em fins de Setembro 
ou meados de Outubro sendo o anno agricola contado 
de Outubro a Outubro. Nestas condições quasi sempre 
o professor não pode apresentar resultados apreciáveis 
nos exames finaes de Dezembro pela entrada de alu- 
mnos novos e* sabida de antigos que freqüentaram a 
escola durante o anno.

Coisa sabida é que no tempo da colheita, de Junho 
á Agosto, as crianças absolutamente não freqüentam a 
escola. Dois interesses grandes se oppõem á frequencia 
das gãanças: 0 do fazendeiro que deseja quanto antes 
acabar a colheita e o do colono que emprega todas as 
pessoas da familia na colheita porque nesta está o seu 
lucro. São, como se vê, interesses muito justificáveis 
dada a falta de braços de um lado e a necessidade do 
ganho de outro. Como resolver 0 problema? Piocurei 
diversas soluções entre as quaes a de modificar 0 ho 
rario leccionando o professor somente duas horas de 
manhã. Tudo foi inútil.

O professor fica impossibilitado de cumpri* a lei 
porque o colono ameaça sempre 0 fazendeiro de ir pro­
curar uma outra fazenda onde não haja escola. Espa­
lhadas, porém, que fossem as escolas ruraes e construí­
das as casas para as mesmas a situação mudava e a lei 
podia ser mais ou menos "cumprida e a campanha contra 
o analphabetismo levada a bom exito. Sem estas me­
didas radicaes o Inspector escolar precisa fechar os olhos 

•a muita coisa.
A desigualdade dos vencimentos entre as escolas de

indagar do motivo e proceder contra os relapsos.
Uma lacuna que deve ser eliminada é aquella que 

não permitte ao Governo nomear immediatamente um 
professor substituto nas escolas isoladas em caso de 
morte, remoção ou aposentadoria durante o anno.

Suspendem-se as aulas nestes casos, os paes se abor­
recem, os alumnos esquecem 0 que aprenderam e quando 
após 6 mezes ou mais chega o novo professor a escola 
está completamente desorganizada. Factos destes tivemos 
com a escola mixta do Pinheirinho que se vagou em 
Junho por motivo da remoção da professora e com a 
esool î masculina dos Olhos d’Agua, vaga desde Abril, 
por motivo da aposentadoria do respectivo professor.

Solicitei do Exmo. Snr. Dr. Secretario do Interior 
autorização para indicar substitutos (naturalmente di­
plomados) para regerem essas escolas até o definitivo 
provimento mas não consegui o meu intento.

M ovim ento  E sc o la r  

ftnipos Escolares
A unica modificação que houve, foi o desdobramen­

to do segundo grupo "Convenção de Itu ”, o qual ficou 
com 14 classes. Foram suprimidas 5 classes no grupo 
"Cesario Motta” passando os respectivos professores para 
o Convenção, sendo neste criada uma classe nova.

Apezar de ser, em principio, contrario aos grupos 
desdobrados por entender que o horário é prejudicial ás 
crianças que freqüentam 0 periodo da manhã princi­
palmente durigite o inverno, vi-me obrigado a concor­
dar com esta medida porque não convinha á boa or­
dem do ensino nesta cidade que houvesse concorrência 
entre os dois grupos por ippti.vo do horário. O ideal 
seria a criação de um terceiro grupo com o pessoal ti­
rado do excesüo dos outros dois, sendo de esperar que 
o Governo resolva este problema quando julgar oppor- 
tuno. A frequencia nos Grupos Escolares reseutiu-se no 
corrente anno do exodo de muitas familias que duran­
te  *) dia iam para os arredores da cidade tratar da cul­
tura do algodão.

E sco las  iso la d a s  est a d u a es  

# Escola Mixta do Pinheirinho

Funccionou regularmente só até Junho por ter sido 
removida a*i*spectiva jprofgssora para a Capital. Urge 
se restabeleça o funccionamento dessa escola.

(Continua)
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Effirnafo Mpdelo
As professoras normalistas M a r ia  

F o n s e c a  e J e c ia  P in h e ir o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso e^mentar, prelimi­
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
£Ió, á seda; filet, richelieu, renda de 

eza, Irlandeza, etc.
(  P re ç o s  M odicos )

Trata-se á I^ja e?a P a l m a , 88 ou 102.
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SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas para 

executar quaesquer trabalhos da arte graphica.
SEKVI

i s  w | ê

PREÇOS MODICOS
d L  c g  zillis^

CORNELIO PINHO 
Trata de papeis de ca­
samento— Rua S. Rita, 2 4  

I T U

I
<ü

Rub do Commercio
i

2 °  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercio 86 

I T U

GYMNASI.Q N- S. DO 
CÀRMÔ

Este novp estabelecimento de insrucção pri­
maria e secundariak funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Carmo, completamente 
restaurado, e adaptado.

* As aulas abrir-se-ão em primeiro de Feverei­
ro, podendo os interessados entender-se com qual­
quer dos directores para pedido de informações, 
d̂e prospectos e de matrículas.

* J. L. Pinheiro—J. E. Carramenha

C. P . S a m p a io  X etto
ADVOGADO 

Rua Direita, 55. Itu

C L IN IC A  M ED IC O  
CIRÚRGICA

DO
D r . B r a z  B ic u d o

Operações Moléstias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos
Injecção sem dory de ç/4 

e Saes mercutiaes 
Analyse de urinas 

R .  C o m m e r c i o ,  1 1 4 - i T U


